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11,4 milhões de toneladas, a
primeira prévia do ano apon-
ta para uma queda de 3,3%
na produção, de acordo com
o Levantamento Sistemático
da Produção Agrícola (LSPA),
divulgado nesta quarta-feira
(8) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE). A projeção é de que o
Estado termine o ano colhen-
do 10,9 milhões de toneladas
dos produtos acompanhados

epois de um 2022
part icularmente
próspero para a
a g r o p e c u á r i a
baiana, com uma
safra recorde de

pelo orgão, que incluem ce-
reais, leguminosas, oleagi-
nosas e frutas. Apesar do in-
dicador negativo, a Bahia se-
gue como a sétima maior pro-
dutora do Brasil.

O resultado é um
contraponto com a estimativa
nacional traçada pelo IBGE,
que é de alta de 14,7% na pro-
dução de 2023, totalizando
302 milhões de toneladas. No
grupo dos grãos, apenas a
segunda safra do amendoim
deve ter alta discreta na Bahia
(0,4%), com 2.486 toneladas.
Os maiores incrementos nas
produções do Estado podem
vir da mandioca (+9,6%) e da
uva (+7,8%). Enquanto isso,
as maiores porcentagens de
retração foram observadas na
safra do café arábica (-30%) e

na segunda colheita do milho
(-19,9%).

Reinando absoluta na
agricultura baiana com 7 mi-
lhões de toneladas estimadas
e responsável por 53% das
exportações do setor, a soja
também apresentou redução,
estimada em 2,4% (177 mil
toneladas a menos frente a
2022). Segundo a Companhia
Nacional de Abastecimento
(CONAB), a colheita do grão
ainda está em ritmo lento, com
apenas 8,9% de área contra
16% de área colhida no ano
passado. Os principais produ-
tores de soja enfrentam ainda
condições climáticas adver-
sas, que deixam o processo
tardio. Além da colheita total,
também está prevista queda
no rendimento da soja, pas-

sando de 3.972 kg/hectare
para 3.875 kg/hectare. Cai
também a produtividade do
milho 2ª safra, recuando de
2.500 kg/hectare para 2.003
kg/ hectare.

Por aqui, destacam-se
na colheita da soja e do mi-
lho os municípios de Formo-

sa do Rio Preto e São
Desidério, que tem o maior
Produto Interno Bruto (PIB) do
agronegócio e também lide-
ra a produção de algodão.
Vale dizer que a Bahia deve
terminar sua semeadura do
algodão ainda neste mês de
fevereiro (até a última quinta,
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2, o plantio já estava em 97%)
e as lavouras se encontram
em boas condições de de-
senvolvimento, que podem
ajudar a alavancar os núme-
ros da colheita, atualmente
com redução prevista de
1,1% conforme os dados do
LSPA.
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Bahia segue entre os maiores
produtores de grãos, mesmo
após queda de 3,3% na safra

Durante o dia ficam
debaixo de um sol de rachar,
à noite ficam expostos a
perigos. Esta é a situação
em que centenas de traba-
lhadores ambulantes estão
passando. Este ano, com o
retorno das festas populares
na capital, muitos deles não
puderam trabalhar durante
dois anos, pois não houve-
ram festejos. Agora, estão
procurando formas de ter o
sustento. Trabalhar é o que
eles mais querem, no
entanto está sendo suado
conseguir vagas. De acordo
com  Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop), o
cadastramento virtual dos
ambulantes para trabalha-
rem no carnaval de Salvador
começaria ontem (8) por
volta das 10h, no entanto a
realidade foi totalmente
diferente.

Muitas pessoas que
esperavam na fila há muitos
dias em busca de conseguir
uma vaga e depois de
tentarem sem sucesso se
cadastrar no site, resolve-

Ambulantes protestam por credenciamento
ram fazer uma manifesta-
ção. Revoltados com a
situação, ambulantes
atearam fogo em colchões e
papelões em frente a sede
da Semop e fecharam a via.
Em resposta, agentes do
Grupo de Operações
Especiais (GOE) lançaram
spray de pimenta e bomba
de gás lacrimogêneo nas
centenas de trabalhadores
ambulantes que estavam no
local, dentre eles, idosos e
pessoas com deficiência.

O diretor geral da
Guarda Civil Municipal de
Salvador (GCM), Maurício
Lima, esteve presente no
local do protesto e explicou a
presença da GCM. “Viemos
aqui, pois estava havendo
um nível de estresse alto,
estamos aqui para negociar
com eles [ambulantes] e
para informá-los de que o
sistema já está sendo
restabelecido, a qualquer
momento ele vai ser retoma-
do e todos vão poder fazer
seu cadastramento normal
como estava previsto”, disse.

De acordo com dados
da Semop, 4 mil licenças
serão disponibilizadas para

os ambulantes trabalharem
no carnaval. Para participar
do furdunço e do fuzuê, 1095
vagas já foram preenchidas
por baianas de acarajé,
vendedores de bebidas em
isopor, dentre outros.

Adriana Mercia, de 32,
anos  faz parte das pessoas
que tentaram fazer o
credenciamento virtual, mas
que não conseguiram,
devido à instabilidade do
site. Indignada a trabalhado-
ra declara: “Preciso traba-
lhar. Eu vivo disso, só que
infelizmente eles não estão
dando oportunidade pra
gente trabalhar. Somos
pessoas que temos cadas-
tro único e passamos
necessidade. Nosso único
propósito é trabalhar.
Estamos revoltados! Quere-
mos nossa licença!”,
desabafou.

Além do credenciamento
virtual, que foi recomendado
pelo Ministério Público do
Trabalho da 5ª Região, os
vendedores ambulantes
precisam pagar a taxa de
licenciamento de acordo
com a modalidade de venda.
Dentre as opções estão: kits

de isopor, bancas de cha-
pas, tabuleiros de acarajé e
barracas. Segundo a Semop,
o valor para a venda de
bebidas em isopor dentro
dos circuitos oficiais do
Carnaval, por exemplo, é de
R$139,70. Já nos carnavais
dos bairros, a taxa é de
R$48,89.

Depois que a taxa do
Documento de Arrecadação
Municipal (DAM) é paga, o
trabalhador ambulante
precisará comparecer ao
Centro de Distribuição da
empresa que está patroci-
nando o carnaval deste ano
para receber o treinamento
e equipamentos para
trabalhar. Para ir ao Centro
de Distribuição, além do
comprovante de pagamento
do DAM e do comprovante
de residência, é preciso que
a pessoa tenha em mãos
algum documento de
identificação pessoal,
podendo ser: RG, Carteira
de Trabalho ou CNH. A
reportagem entrou em
contato com a Semop para
saber sobre o ocorrido, mas
até o fechamento desta
edição, não obteve retorno.

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIAA Festa Literária Interna-

cional da Praia do Forte
(FLIPF) chega à sua quarta
edição e faz um convite ao
sonho. O tema escolhido
para este ano é “Voam so-
nhos nas asas da esperan-
ça”. Durante o evento, que
acontecerá de 04 a 07 de
maio, na Praia do Forte, em
Mata de São João, o público

Festa Literária de Praia do Forte
divulga o tema da 4ª edição

vai poder explorar, cuidar e ali-
mentar os seus sonhos e a
esperança, através das me-
sas literárias, oficinas, bate-
papos, lançamentos de livros
e apresentações infantis, ar-
tísticas e musicais. Em breve,
mais informações serão
disponibilizadas no site do
evento: https://www.flipf.
com.br/.

Inscrições para Melhor Fantasia
LGBT seguem até dia 15 

Seguem até o próximo dia
15 as inscrições para o I Con-
curso Rainha LGBT+ e do 24°
Concurso Nacional de Fanta-
sia Gay no Carnaval de Salva-
dor 2023. Os concursos têm
apoio da Prefeitura de Salva-
dor, através da Empresa Sal-
vador Turismo (Saltur), e os
eventos serão realizados no
dia 20 de fevereiro, a partir das
15h, em uma passarela na
Praça Municipal, no Centro
Histórico. 

 Para se inscrever nos

concursos, é necessário pre-
encher a ficha de inscrição atra-
vés do site www. aliancaglbti.
org; na sede do Grupo Gay da
Bahia (GGB), na Ladeira de São
Miguel, no Centro Histórico, ou
via e-mail: ggbbahia@ gmail.
com .  Estreando neste ano, o
Concurso Rainha LGBT+ dis-
tribuirá cerca de R$4 mil em
prêmios. A primeira colocada
receberá R$1.500; a segunda
colocada receberá R$1.250; e
a terceira colocada receberá
R$1 mil.


